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RESUMO 

 

 

Analisar correlações simples e a análise dos componentes principais, a fim 
de associar o desempenho das carcaças de ovinos mestiços Suffolk terminados em 
confinamento. Foram utilizados 61 ovinos machos mestiços (Suffolk), não 
castrados e abatidos com média de 44,18 kg. Os componentes analisados foram: 
peso de abate (PA), comprimento externo da carcaça (CEC), largura da garupa 
(LG), perímetro da garupa (PG), largura torácica (LT), profundidade torácica (PT), 
perímetro de perna (PP) e peso da carcaça quente (PCQ). Para determinar os 
coeficientes de associação entre todas as características envolvidas no estudo, foi 
utilizada a correlação linear de Pearson considerando uma associação significativa 
ao nível de 5% (P <0,05). Os componentes principais foram utilizados com a 
finalidade de transformar variáveis associadas em um novo grupo de variáveis não 
correlacionadas e, assim, verificar quais dados representam a maior parte da 
variação fenotípica, reduzindo a dimensão dos mesmos. Essas novas variáveis não 
correlacionadas são relatadas em ordem decrescente em relação ao número de 
variação atribuída a elas. As correlações lineares entre o desempenho e as 
características das carcaças variaram de -0,15 (PP com relação a LG) à 0,63 (PA 
com relação ao PCQ). Observou-se com a análise de cluster que dois grandes 
grupos foram formados pela distância euclidiana no método de Ward devido à maior 
razoabilidade entre si. O primeiro grupo apresentou as características: PP, PA, 
PCQ e CEC; o segundo grupo foi composto pelas características: PG, PT, LT e LG. 
Através da análise multivariada foi possível extrair quatro componentes principais 
que, juntos, explicaram 78,35% da variação total dos dados, com autovalor superior 
a 0,70. Por meio do primeiro componente principal (PC1 = 38,94%), para descartar 
descritores redundantes ou não discriminantes, quatro características (PA, PCQ, 
LT e CEC) foram selecionadas e consideradas mais importantes na descrição da 
variabilidade dos dados estudados. O PA foi a variável selecionável para 
representar as demais características da carcaça, devido ao seu maior poder 
discriminatório. Além disso, essa característica pode ser considerada mais fácil 
para mensuração sendo mais econômica para o criador. 

Palavras-chave: Autovalor, peso de carcaça quente, análise multivariada, peso de 

abate. 
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ABSTRACT 

 

 

To analyze simple correlations and of the mains components, in order to 
associate the performance mixed-race Suffolk sheep carcass finished in 
confinement. 61 male mixed-race sheep (Suffolk), non-castrated, were used, 
slaughtered with average of 44,18 Kg. The analyzed components were: slaughter 
weight (PA), external carcass length (CEC), croup width (LG), croup perimeter (PG), 
chest width (LT), thoracic depth (PT), leg perimeter (PP) and hot carcass weight 
(PCQ). To determinate the association coefficients between all characteristics 
involved in this study, Pearson linear correlation was used, considering a 
significative association at 5% level (P < 0,05). The main components were utilized 
with the goal to transform associated variables into a new group of non-corelated 
variables, and so, verify which data represent the most phenotypical variation part, 
reducing the dimension between them. These new non-corelated variables are 
reported in crescent order in relation to the variation number attributed to them. The 
linear correlations between performance and carcass characteristics vary from -0,15 
(PP in relation to PG) to 0,63 (PA in relation to PCQ). It was observed in the cluster 
analysis that two major groups were formed by the Euclidian distance in the ward 
method due to a greater reasonableness of each other. The first group presented 
the characteristics of: PP, PA, PCQ and CEC; the second group was composed by 
the characteristics of: PG, PT, LT and LG. Through multivariate analysis it was able 
to extract four main components that, together, explains 78,35% of all data variation, 
with self-worth superior to 0,7. Through the first main component (PC1= 38,94%), 
to discard redundant descriptors or non-discriminants, four characteristics (PA, 
PCQ, LT and CEC) were selected and considered more important to describe the 
variability of the studied data. The PA was the variable selectable to represent the 
other characteristics of carcass, due to its bigger discriminant power. Besides that, 
this characteristic can be considered easier to measure being more economic to the 
breeder. 

 

Keywords: Self-worth, slaughter weight, hot carcass weight, multivariate analysis.  
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1.     INTRODUÇÃO 

A qualidade da carne ovina está associada aos requisitos do mercado 

consumidor e principalmente, ao peso e idade de abate dos animais. Desta forma, 

os sistemas de produção de proteínas de origem animal buscam atender as 

demandas do mercado consumidor, produzindo carcaças e carnes com 

características desejáveis, com padronização, maciez e sabor. No entanto, de 

acordo com relatos da literatura (FAO, 2011), estima-se que até 2050 haverá um 

crescimento populacional para cerca de 9,8 bilhões de pessoas. Sendo assim, de 

acordo com um representante da FAO (Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (ONU; FAO, 2017), será necessário aumentar a 

produção de alimentos em aproximadamente 70%. Mas vale ressaltar que, além de 

aumentar a produção de proteína animal, o aprimoramento das características 

físico-químicas da carne também se faz importante. Portanto, o Brasil, com seu 

amplo território, climas variados e ambientes favoráveis é destaque no cenário 

mundial na produção de alimentos (animal e vegetal) (ONU; FAO, 2017). 

Para atingir esses parâmetros de produção e qualidade na criação de ovinos, 

é necessário que o cordeiro alcance o peso do abate de forma antecipada, 

aumentando o número de cordeiros abatidos. Alguns estudos enfatizaram a 

importância da correlação entre a carcaça animal e qualidade da carne (CAMPO et 

al, 2014; KOCAK et al, 2016). Além disso, em outro estudo Cañeque et al. (2004) 

enfatizaram que o peso da carcaça interfere na qualidade do produto final e 

relataram que é possível usar parâmetros medidos na carcaça, como peso e 

conformação, para avaliar a qualidade da carne e, portanto, prever a aceitabilidade 

do consumidor final. No Brasil, é verificada a pressão de seleção em rebanhos de 

elite, principalmente em relação ao peso corporal (OLIVEIRA et al., 2010). 

Para melhor avaliar os animais e a pressão de seleção, é possível utilizar a 

associação linear, que é um método estatístico que avalia o grau de relação entre 

duas variáveis que pode excluir características em redundância. Para essas 

ponderações de associação entre características, pode-se aplicar a correlação 

fenotípica (correlação linear de Pearson) que vai considerara intensidade da 

associação entre as variáveis e por meio de análises multivariadas, via 
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componentes principais, que auxilia na exclusão de características de redundância. 

Com essas análises é possível obter maiores rendimentos nos sistemas de 

produção de ovinos, através da eliminação de características redundantes e, assim, 

reduzir o tempo e o custo na coleta de dados. Com base nisso, estudos já 

associaram o peso do animal com as características lineares como o perímetro 

torácico, comprimento do corpo e largura da garupa, além daquelas medidas 

diretamente na carcaça dos animais (OLIVEIRA et al., 2010; PINHEIRO E JORGE, 

2010). 

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo analisar correlações 

fenotípicas e realizar a análise dos componentes principais, a fim de associar o 

desempenho das carcaças de ovinos mestiços Suffolk terminados em 

confinamento. 
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2.      REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 RAÇA SUFFOLK 

A raça Suffolk teve origem na Inglaterra, em 1776 com Jonas Webb, criador 

da raça Southdown, em parceria com Samuel Webb, criador da raça 

semisselvagem Norfolk. Com o cruzamento das duas raças obtiveram um tipo 

melhorado que ficou internacionalmente conhecido como “Carneiro de Suffolk”. A 

raça Suffolk foi reconhecida em 1859, quando teve seu primeiro ingresso em 

exposições através da autorização da Associação de Agricultura do país de origem 

(ARCO, 2020).  

No Brasil, a raça foi introduzida na década de 1950, importando animais 

vindos da Inglaterra por Demétrio Xavier, que criava esses animais no Rio Grande 

do Sul. A partir de 1960 houve importações para outras regiões do país, mas a 

expansão de fato começou no início da década de 1980, com importações feitas da 

Inglaterra e Nova Zelândia. A partir de 1990 houve importações massivas dos 

Estados Unidos e Canadá e hoje a raça está presente em todo o Brasil, com 

predominância nos estados das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (ARCO, 

2020). 

É um ovino de grande desenvolvimento corporal, de constituição robusta, 

com corpo comprido e musculoso, as extremidades desprovidas de lã e coberta 

com pelos negros, a postura  de sua cabeça e formato das orelhas, longas 

projetadas pra baixo, fazem do Suffolk um ovino inconfundível, são mochos com a 

cabeça sem lã, coberta por pelos negros(ARCO,2020). 

São ovinos com aptidões que devem ser consideradas, apresentam 

facilidade de adaptação ao clima, podendo ser visto como uma raça rústica, mas 

com a exigência de uma boa alimentação, seus cordeiros obtêm um ótimo ganho 

de peso ao dia. 

O Suffolk ainda demonstra um excelente rendimento de carcaça e uma ótima 

conformação com pouca gordura externa (ARCO,2020). 
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2.2 O MERCADO DE OVINOS NO BRASIL 

A partir do início do novo milênio a ovinocultura pode ocupar uma posição 

de destaque no agronegócio brasileiro por ser uma alternativa para diversificação 

no campo, atraindo assim novos investidores no ramo. O surgimento de novos 

criadores se dá pelo déficit entre a produção e a demanda pela carne ovina no 

Brasil obrigando o país a importar toneladas do produto todos os anos (SILVEIRA, 

2005). 

Considerada uma estratégia para o desenvolvimento rural em algumas 

regiões, a ovinocultura tem potencial para geração de renda aos produtores e 

demais agentes da cadeia produtiva. O mercado consumidor da carne do ovino no 

Brasil está em fase de ascensão, mas ainda é caracterizado por grandes diferenças 

regionais. Os maiores consumistas são Rio Grande do Sul e alguns estados do 

Nordeste (SELAIVE E OSÓRIO, 2014). 

De acordo com dados do IBGE (2012), o Brasil foi ranqueado, no ano de 

2010, na décima sétima posição em relação ao rebanho ovino no mundo, com 

18,41 milhões de cabeças. O rebanho ovino no país vem apresentando crescimento 

pouco acelerado, porém constante, desde 2002. Isso é uma vitória para o setor que 

enfrentou um grande desafio na década de 90, devido à crise mundial da lã, que 

ocorreu pela difusão da lã sintética, fez com que um rebanho de aproximadamente 

20,1 milhões de animais diminuísse para a casa dos 14 milhões (IBGE, 2012; 

SELAIVE E OSÓRIO, 2014). 

As iniciativas de organizações da cadeia produtiva do ovino ainda encontram 

entraves que dificultam seu sucesso, pelo fato do setor serem carentes de 

informações concretas e seguras que possam ser utilizadas na tomada de decisões 

por parte dos agentes públicos e privados (SELAIVE E OSÓRIO, 2014). 

A dificuldade na obtenção de dados confiáveis para acompanhar e avaliar o 

desempenho do setor ainda é um entrave. Ainda é difícil estimar com precisão a 

produção de cordeiros, o número de animais abatidos e o consumo da carne pelos 

brasileiros. A base de dados disponíveis é proveniente apenas do Sistema de 

Inspeção Federal (SIF). Não há dados de abate de ovinos com inspeções estaduais 

e municipais (MAPA, 2013). 
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Baseado nos dados do SIF (MAPA, 2013) pode-se afirmar que até setembro 

de 2013, houve redução de mais de 55% da quantidade de abates de ovinos em 

relação ao mesmo período de 2012, seguindo uma tendência de queda verificada 

desde 2010. 

Outro fator preocupante que também está atribuído à responsabilidade da 

falta de cordeiros no mercado é o abate das fêmeas verificadas nos últimos anos, 

levando a um reflexo que é a baixa oferta de animais para abate nos próximos 

meses. Alguns frigoríficos contabilizaram 58% de fêmeas do total abatido. Devido 

a redução da oferta, o preço pago aos produtores subiu de R$ 3,00 a R$3,50 para 

cerca de R$ 5,00 a R$ 5,50/Kg de peso vivo, fazendo com que os produtores optem 

pelo abate das fêmeas. Além de tudo isso, analistas afirmam que o abate 

clandestino impacta o mercado, uma vez que os produtores conseguem um ticket 

médio maior quando comparado aos preços pagos pelos frigoríficos (SEBRAE, 

2005). 

2.3 CORTES COMERCIAIS 

Os cortes que compõem a carcaça possuem diferentes valores econômicos 

e sua proporção constitui um importante índice para avaliação da qualidade 

comercial da carcaça, otimizando o controle de produção. Os cortes comerciais 

envolvem a perna, lombo, paleta, serrote, costelas e pescoço. Esses podem ser 

agrupados de acordo com as regiões anatômicas: cortes de primeira, que 

compreendem a perna e o lombo; de segunda, a paleta; e de terceira, as costelas 

e pescoço (YAMAMOTO, 2004). O tipo de corte varia de acordo com a região do 

país na qual o animal é comercializado e está associado aos hábitos alimentares 

da população (OLIVEIRA, 2002). 

2.4 IMPORTAÇÃO DA CARNE OVINA 

Apesar do acesso facilitado a reprodutores, a eficiência técnica das criações 

de ovinos no país ainda é baixa. Isso gera altos custos na produção dos cordeiros 

inviabilizando economicamente o negócio (RAINERI, 2012). 

O sucesso na ovinocultura exige empenho para alcançar a eficiência. No 

entanto dois fatores têm se mostrado responsáveis pelas dificuldades no setor: 

pouca experiência de uma grande parcela dos novos ovinocultores e a escassez 
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de profissionais capacitados a assistir esses produtores. Além disso, o desperdício 

na indústria ainda é alto, com baixo aproveitamento de produtos como couro e 

vísceras (RAINERI, 2012). 

Os elevados custos de produção nacional impactam diretamente na 

competitividade do produto, tendo em vista que o produto importado chega com 

preços mais baixos por terem custos de produção também mais baixos. Desta 

forma o mercado julga que é economicamente mais interessante importar a carne 

congelada para distribuição nas gondolas do mercado nacional. Além do mais há 

dificuldade no escoamento de certos cortes como: pescoço, costela, paleta e 

carcaças ou derivados de ovelhas de descarte que variam de acordo com a região 

do país. Assim, a constante melhoria da qualidade dos cordeiros é importantíssima, 

principalmente para justificar a diferença de preços em relação ao produto 

importado (SILVEIRA, 2005). 

Segundo dados da FAO (2011), ao fim do segundo quadrimestre do ano de 

2011 o Brasil importou 2.977 toneladas de carne de cordeiro do Uruguai, se 

tornando o maior comprador do produto no país, com um crescimento de 33,84% 

em comparação ao ano anterior. O ticket médio das compras de US$ 4.303 por 

tonelada, coloca US$ 650 acima da média geral e US$ 1.300 por tonelada acima 

da União Europeia (UE). Além desses números, a Argentina exportou 190 

toneladas (aumento de 102,88% em relação ao ano anterior) e o Chile 114 

toneladas (aumento de57, 21% em relação ao ano anterior) para o território 

nacional. 

2.5 MEDIDAS PRODUTIVAS DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

No sistema de produção de carne, a carcaça é o elemento mais importante 

do animal, porque nela está contida a porção comestível de maior valor comercial 

e por isso incidem sobre o valor final de comercialização da carne. Em virtude disso, 

devem ser comparadas suas características para identificar as diferenças entre as 

raças ovinas, procurando aquelas que produzam melhores carcaças. Uma 

adequada conformação é um indicador de que houve um desenvolvimento 

proporcional das distintas regiões anatômicas que integram a carcaça. A melhor 

conformação é alcançada quando os cortes de maior valor comercial estão mais 
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pronunciados. Assim, a determinação da conformação é um critério indispensável 

para tipificar e classificar as carcaças (PIRES et al., 1999). 

Algumas medidas da carcaça podem apresentar alta correlação com seu 

peso e também podem ser utilizadas como indicadores de características de 

rendimento e qualidade e adotadas em sistemas de classificação de carcaças 

ovinas; porém, é necessária uma gama de estudos que avaliem as medidas na 

carcaça e no animal vivo, para se conhecerem qual ou quais medidas são os 

melhores indicadores de rendimento e qualidade da carcaça (PIRES et al., 1999). 

Esta estimação pode ser feita de forma subjetiva ou objetiva. A primeira 

ocorre pela impressão visual e por este motivo está sujeita a erros. A segunda se 

dá pela determinação de medições de comprimento, largura e perímetro de vários 

pontos da carcaça (REIS et al., 2004). Dentre as principais podem-se citar o Peso 

de Abate (PA), Peso da Carcaça Quente (PCQ), Comprimento Externo da Carcaça 

(CEC), Largura de Garupa (LG), Perímetro de Garupa (PG), Largura Torácica (LT), 

Profundidade Torácica (PT), Perímetro de Perna (PP) 

2.5.1 PESO DA CARCAÇA QUENTE (PCQ) 

Entende-se por carcaça quente, o animal abatido, sangrado, esfolado 

(eviscerado, desprovido de cabeça, patas, rabada, glândula mamaria, nas fêmeas, 

verga (exceto suas raízes) e testículos, nos machos). O estudo das carcaças é uma 

avaliação de parâmetros relacionados com medidas objetivas e subjetivas em 

relação à mesma e deve estar ligado aos aspectos e atributos inerentes à porção 

comestível (PÉREZ E CARVALHO, 2007). 

2.5.2 COMPRIMENTO EXTERNO DA CARCAÇA (CEC) 

O comprimento de carcaça é medido (cm) com fita métrica metálica, desde 

o bordo anterior do osso púbis até o bordo cranial da primeira costela, de modo 

que, dividindo-se o peso pelo comprimento da carcaça, tem-se um índice que pode 

funcionar como indicador da relação carne/osso. A compacidade da carcaça (COM) 

é obtida por meio da relação entre o peso vivo e o comprimento da carcaça, em 

kg/cm (CARVALHO et al., 2003). 

O comprimento de carcaça está altamente correlacionado com o peso de 

carcaça e peso dos cortes de maior valor econômico e, em carcaças de 
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comprimento e acabamento semelhantes, as de maior peso apresentam melhor 

conformação e, geralmente, melhor proporção da parte comestível/osso (MULLER, 

1978). 

2.5.3 LARGURA DE GARUPA (LG) 

É obtido a partir da largura máxima entre os trocânteres de ambos os 

fêmures. A largura da garupa indica que valores maiores podem apresentar 

também maior proporção de músculos do corte da perna, uma característica 

importante a ser buscada em ovinos destinados ao abate, pois a perna é um dos 

cortes mais nobres da carcaça e, consequentemente, mais valorizado na espécie 

ovina. 

2.5.4 PERÍMETRO DE GARUPA (PG) 

Perímetro tomado em torno da garupa, tendo como referência a passagem 

da fita métrica sobre os dois trocânteres de ambos os fêmures (PÉREZ E 

CARVALHO, 2007). Sugere-se utilizar a medida do perímetro da garupa para 

estimar o peso ao abate e de carcaça fria de ovelhas (SANTANA et al., 2001). 

2.5.5 LARGURA TORÁCICA (LT) 

Distância entre as faces laterais das articulações escapulo–umerais. Está 

altamente correlacionada ao peso corporal ao abate e de carcaça fria de ovelhas 

em diferentes estágios fisiológicos e, também, a algumas características da 

carcaça, o que permite ao produtor de ovinos utilizar uma dessas medidas como 

alternativa para estimar o peso médio dos animais sem a necessidade de pesá-los 

em balança.  

2.5.6 PROFUNDIDADE TORÁCICA (PT) 

Consiste na distância máxima entre o esterno e o dorso da carcaça ao nível 

da sexta vértebra torácica (REIS et al., 2004). 
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2.6 ANÁLISE MULTIVARIADA APLICADA ÀS CARACTERÍSTICAS DE 

DESEMPENHO DE CARCAÇA 

O desenvolvimento da estatística clássica baseia-se na análise de uma única 

variável, de forma isolada e, a partir do resultado, realiza inferências acerca do 

fenômeno estudado. Contudo, a maioria dos fenômenos existentes depende de 

mais de uma variável de modo que a análise uni variada torna-se ineficaz por não 

considerar as relações e efeitos entre as variáveis. Assim, surgiu a necessidade de 

desenvolver uma metodologia estatística que utilizasse simultaneamente todas as 

variáveis para a interpretação teórica do conjunto de dados obtidos (ABDI E 

WILLIAMS, 2010). 

Uma das alternativas para lidar com a complexidade que pode existir em 

relação ao número de variáveis observadas é a utilização de técnicas estatísticas 

multivariadas para a análise e o estudo simultâneo de um conjunto de dados. O 

método é escolhido de acordo com os objetivos da pesquisa, pois, as técnicas 

multivariadas consistem em análises exploratórias para a sintetização de dados e 

construção de hipóteses, e não para confirmações a respeito dos dados (HAIR, 

2009). 

A análise de componentes principais é, provavelmente, a técnica estatística 

multivariada mais popular. Foi introduzida por Pearson em 1901 e, posteriormente, 

desenvolvida e formalizada por Hotelling, que também foi quem atribuiu o termo 

“componente principal” a esta técnica. É uma técnica multivariada que analisa um 

conjunto de dados representando as observações descritas por variáveis 

dependentes, onde, em geral, são inter-correlacionadas. O objetivo é extrair 

informações de maiores relevâncias do banco de dados e expressar essas 

informações em um novo conjunto de variáveis ortogonais, denominadas 

componentes principais (ABDI E WILLIAMS, 2010). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 NORMAS ÉTICAS 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal 

da Universidade de Uberaba sob o número de processo nº 009/2020 (ANEXO A). 

3.2 POPULAÇÃO DO EXPERIMENTO 

O estudo foi conduzido na fazenda Lageado, pertencente à FMVZ/ Unesp, 

na cidade de Botucatu, Estado de São Paulo, sendo utilizados 61 machos não 

castrados, cordeiros mestiços Suffolk com peso médio ao abate de 44,18 quilos. 

Após a obtenção do peso de abate (média de 44,18 quilos), os animais foram 

transportados para o matadouro, onde permaneceram no estábulo e em jejum por 

16 horas. O abate foi realizado de acordo com os padrões de abate humanitário, 

no matadouro comercial Cowpig em Boituva, Estado de São Paulo, com 

participação do Serviço Estadual de Inspeção (SISP). O mesmo, foi aprovado pelo  

3.2 DADOS FENOTÍPICOS (CARACTERISTICAS MENSURADAS) 

As características analisadas neste estudo foram: Peso de Abate (PA), Peso 

da Carcaça Quente (PCQ), Comprimento Externo da Carcaça (CEC - distância 

entre a base da cauda e o pescoço), Largura de Garupa (LG - largura máxima entre 

trocânteres do fêmur), Perímetro de Garupa (PG - perímetro baseado nos 

trocânteres do fêmur), Largura Torácica (LT - largura máxima dessa região 

anatômica), Profundidade Torácica (PT - distância entre o esterno e a parte 

posterior da paleta), Perímetro de Perna (PP). 

3.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

Para determinar os coeficientes lineares de associação entre todas as 

características envolvidas neste estudo, foi aplicada a equação de correlação de 

Pearson, através da seguinte fórmula: 𝑟 =
(∑ ) (∑ )(∑ )

(∑ ) (∑ ) (∑ ) (∑ )
 , ,onde r = 
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coeficiente de correlação de Pearson; n = número de observações; X e Y = 

Características de peso de abate e características de carcaça, respectivamente. 

Para esta análise, as características foram submetidas ao procedimento COR pelo 

software R (R Development Core Team, 2008), considerando nível de significância 

de 5% (P <0,05). 

Observou-se na análise de Cluster utilizando o método de agrupamento da 

análise multivariada, através do software R (Figura 1) foi observada pelo método 

de Ward com distância euclidiana, a formação de dois grandes grupos distintos, 

quando a distância de ligação foi considerada igual a 10. 

De acordo com Morrison (1976), Regazzi (200) e Reys (1997), o modelo 

utiliza a análise multivariada (via componentes principais), usando uma matriz de 

correlação para transformar o conjunto de variáveis originais X1, X2, ..., Xp em um 

novo conjunto de variáveis chamado de componentes principais Z1 (CP1), Z2 

(CP2), ...., Zp (CPp) .Uma informação importante é que, esse novo conjunto de 

variáveis não está correlacionado, cada componente principal apresenta uma 

porcentagem da variação total dos dados e relatados em ordem decrescente em 

relação à quantidade de variação atribuída a eles. Com isso, a vantagem dessa 

análise (componentes principais) é reduzir o número de variáveis analisadas. 

A escolha dos componentes principais para explicar a maioria das variações 

fenotípicas do conjunto de dados pode ser determinada, segundo os critérios de 

Kaiser, em que os autovalores sejam maiores que um (KAISER, 1960), mas 

também selecionou com base na soma a porcentagem da variância total explicada 

pelos primeiros componentes principais com um mínimo de 70% (RENCHER E 

CHRISTENSEN, 2002). Neste contexto, os resultados da análise demonstram que 

o primeiro componente principal representa a maior parte da variação fenotípica 

total. O segundo componente principal explica a segunda maior parte dessa 

variação total, até atingir a variação total (100%) (VENTURINI et al., 2013).Um 

componente principal j (PCj) pode ser calculado com: 𝑃𝐶 = 𝑎 𝑋 + 𝑎 𝑋 + ⋯ +

𝑎 𝑋 ,, onde j é 1, 2, 3, ..., 8 e z é 1, 2, 3, ..., 8; Jz é o z-ésimo coeficiente padronizado 

da variável j-ésima no z-ésimo componente principal e Xz é o j-ésimo valor da 

variável original. Os coeficientes padronizados são calculados por:𝑎 = ,  
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,onde  Jz é o coeficiente padronizado para os valores fenotípicos da j-ésima variável 

no z-ésimo componente principal. A análise multivariada [Dendrograma, 

Estimativas das variâncias (Autovalores λi), variância total (%) e variância 

acumulada e PCA] foi processada usando o software Statistica 8.0 (Statistica 8.0, 

Statsoft Inc., Tulsa, OK).  

4. RESULTADOS  

4.1 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

 
Após o registro dos dados, foi realizada a consistência dos dados gerando a 

estatística descritiva apresentada na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Estatísticas descritivas de desempenho e carcaças de cordeiros mestiços 
Suffolk terminados em confinamento.   

M DP Min Max CV (%) 

CEC (cm) 71,62 3.47 63.00 79.00 4.85 

LG (cm) 38,34 2.71 32.00 43.50 7.06 

PG (cm) 32,03 1.62 28.50 38.50 5.05 

LT (cm) 49,67 4.96 33.00 59.00 9.98 

PT (cm) 54.74 4.98 36.50 68.00 9.09 

PP (cm) 41.21 1.97 36.00 45.00 4.77 

PCQ (kg) 19.47 2.61 13.70 24.70 13.42 

PA (kg) 44.18 5.46 32.80 54.20 12.36 

N - 61 animais; M- média; DP - desvio padrão; Min - Mínimo; Max - Máximo; CV- Coeficiente de 
variação. CEC - Comprimento Externo da Carcaça; LG - Largura da Garupa; PG - Perímetro de 
Garupa; LT - Largura Torácica; PT - Profundidade Torácica; PP - Perímetro da Perna; PCQ- Peso 
da Carcaça Quente; PA - Peso de Abate. 

 

4.2 COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO PEARSON 

A correlação simples entre o desempenho (Peso de abate) as características 

de carcaça de cordeiros mestiços Suffolk terminados em confinamento, variou de -

0,15 (LG vs PP) à 0,63 (PCQ vs PA) (Tabela 2). No entanto, os dados que 
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apresentaram correlação significativa (P <0,05) com duas características 

tradicionais de seleção (PA e PCQ) foram PA com CEC (0,61), LG (0,35), PG (0,50), 

LT (0,53), PT (0,28), PP (0,40), PCQ (0,63) e foram PCQ com CEC (0,37), LT (0,29) 

e PP (0,30). Outras características com correlação significativa (P <0,05) foram 

CEC vs LT (0,30), CEC vs PP (0,44), LG vs LT (0,28), PG vs LT (0,32), LG vs PT 

(0,35) e LT vs PT( 0,47). 

 

 

Tabela 2. Coeficiente de correlação de Pearson e valores de p (entre parênteses) 
para características de desempenho e carcaça de cordeiros mestiços Suffolk em 
confinamento. 

 CEC LG PG LT PT PP PCQ PA 

CEC - 0,23 

(0,07) 

0,20 

(0,12) 

0,30* 

(0,02) 

0,12 

(0,37) 

0,44** 

(0,0003) 

0,37** 

(0,003) 

0,61** 

(<0,0001) 

LG  - 0,16 

(0,24) 

0,28* 

(0,03) 

0,35** 

(0,006) 

-0,15 

(0,24) 

0,14 

(0,27) 

0,35** 

(0,005) 

PG   - 0,32** 

(0,01) 

0,23 

(0,07) 

0,11 

(0,39) 

0,21 

(0,11) 

0,50** 

(<0,0001) 

LT    - 0,47** 

(0,0001) 

0,16 

(0,22) 

0,29* 

(0,02) 

0,53** 

(<0,0001) 

PT     - -0,06 

(0,63) 

0,06 

(0,67) 

0,28* 

(0,03) 

PP      - 0,30* 

(0,02) 

0,40** 

(0,003) 

PCQ       - 0,63** 

(<0,0001) 

PA        - 

CEC - Comprimento Externo da Carcaça; LG - Largura da Garupa; PG - Perímetro de Garupa; LT - 
Largura Torácica; PT - Profundidade Torácica; PP - Perímetro da Perna; PCQ- Peso da Carcaça 
Quente; PA - Peso de Abate. 
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4.3 ANÁLISE DE CLUSTER E COMPONENTES PRINCIPAIS 

 A análise multivariada utilizando análise de agrupamento (Figura 1) pelo 

método de Ward com distância euclidiana gerou dois grandes grupos, quando a 

distância de ligação foi considerada igual a 10. O primeiro grupo foi formado por 

CEC, PCQ, PA e PP e segundo grupo para LG, LT, PT e PG. No entanto, apenas 

dois grupos não reteriam a maior quantidade de variação na formação dos 

componentes principais. Desse modo, pelos resultados observados na análise dos 

componentes principais, foram gerados 4 componentes principais: PC1, PC2, PC3 

e PC4 (Tabela 3). Das 8 dimensões originais (CEC, LG, PG, LT, PT, PP, PCQ e 

PA), 78,40% da variação dos valores fenotípicos foi explicada por estes  4 

componentes principais, sendo que o PC1 foi responsável por 38,93% da variação 

total, o PC2 por 18,79%, o PC3 por 10,76% e o PC4 por 9,86 %(Tabela 3),sendo 

estes com autovalores superiores a 0,70. 
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Tabela 3. Estimativas das variâncias (autovalores λi), variância total (%) e variância 
acumulada (%) dos oito componentes principais (CP) e coeficientes de ponderação 
dos componentes principais mantidos, considerando as características em ordem 
de maior importância relacionadas a características de desempenho e carcaça de 
cordeiros mestiços Suffolk. 

CP 
Autovalor 

(λi) 

Variância total 

(%) 

Autovalor 

acumulado 

Variância 

acumulada 

(%) 

1 3.11 38.93 3.11 38.93 

2 1.50 18.79 4.62 57.72 

3 0.86 10.76 5.48 68.49 

4 0.78 9.86 6.27 78.40 

5 0.66 8.29 6.93 86.65 

6 0.46 5.73 7.40 92.38 

7 0.42 5.29 7.81 97.68 

8 0.18 2.32 8.00 100.00 

CARACTERÍSTICAS PC1 PC2 PC3 PC4 

CEC -0,69 -0,32 0,28 0,16 

LG -0,45 0,55 0,55 -0,18 

PG -0,55 0,14 -0,60 -0,46 

LT -0,69 0,30 -0,19 0,31 

PT -0,45 0,64 -0,14 0,41 

PP -0,44 -0,68 -0,12 0,37 

PCQ -0,64 -0,32 0,18 -0,30 

PA -0,91 -0,10 0,02 -0,16 

CEC - Comprimento Externo da Carcaça; LG - Largura da Garupa; PG - Perímetro de Garupa; LT - 
Largura Torácica; PT - Profundidade Torácica; PP - Perímetro da Perna; PCQ- Peso da Carcaça 
Quente; PA - Peso de Abate. 
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Figura 1. Dendrograma das oito variáveis relacionadas ao desempenho e às carcaças de cordeiros 
mestiços Suffolk. ECC - Comprimento Externo da Carcaça; RW- Largura da Garupa; RP - Perímetro 
de Garupa; TW - Largura Torácica; TD - Profundidade Torácica; LP - Perímetro da Perna; HCW- 
Peso da Carcaça Quente; SW - Peso de Abate. 

 

4.4 DISTRIBUIÇÃO BIDIMENSIONALDE CARACTERÍSTICAS 

Com base nos resultados obtidos neste estudo para os componentes 

principais e seus respectivos autovalores, porcentagens da variância explicada por 

cada componente (Tabela 3) dos oito componentes principais, quatro (50%) 

apresentaram variação inferior a 0,70, ou seja, autovalor menor que 0,70.  

Assim, com base nas variáveis projetadas no plano de coordenadas (Figura 

2) e os coeficientes de ponderação (autovetores) (Tabela 3), observou-se que, no 

Fator 1 (PC1), as características de desempenho e carcaça apresentaram 

autovetores negativos, variando de -0.44 (PP) à -0.91 (PA). Já no Fator 2 (PC2) 

essa variação ficou entre -0,68 (PP) e 0,64 (PT). O Fator 3 (PC3) variou de -0,60 

(PG) a 0,55 (LG) e o Fator 4 (PC4) de -0,46 (PG) à 0,41 (PT). 
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Figura 2. Análise dos componentes principais com os valores fenotípicos do desempenho (PA) e características da carcaça de cordeiros mestiços Suffolk. 

A) Componente principal 1 vs. 2 (fator 1 vs. fator 2); B) Componente principal 1 vs. 3 (fator 1 vs. fator 3); C) Componente principal 1 vs. 4 (fator 1 vs. fator 

4). 
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A característica com maior retenção de variação fenotípica no Fator 1 (PC1) 

foi PA (-0,91), seguida por CEC e LG (-0,69) e PCQ (-0,64) (Tabela 3 e Figura 2A). 

No PC2, observou-se que as características PT e PP foram as variáveis que 

apresentaram os maiores autovetores (-0,68 e 0,64, respectivamente) (Tabela 3 e 

Figura 2A). Por fim, para o PC3 e o PC4 apresentaram como destaque (maior 

retenção da variação fenotípica) a característica PG, com autovetor igual a -0,60 e 

-0,48, respectivamente (Tabela 3 e Figuras 2B e2C). Além disso, foi observada no 

PC1, que foi o componente que reteve 38,93% da variância total, uma 

dissimilaridade (ou não associação) entre as características PA, PCQ, CEC e PP 

com PG, LT, LG e PT.  

 

5. DISCUSSÃO 

 O desempenho (PA) apresentou correlações de magnitudes médias a altas 

com características de carcaça (CEC, LG, PG, LT, PT, PP, PCQ). Resultados 

semelhantes foram observados em um estudo que avaliou técnicas multivariadas 

na análise de características da carcaça de caprinos da raça Morada Nova, 

verificando também associação significativa entre PA e PCQ, PT, PP, LG e PG 

(GUEDES et al., 2018). Em um estudo usando componentes principais para as 

conformações in vivo e de carcaça de caprinos mestiços anglonubianos, os autores 

Ribeiro et al. (2018) observaram coeficientes de correlação altos entre PA e CEC 

(0,91), PA e PG (0,71) e DE magnitude média entre PA e PT (0,46), PA e LG (0,31). 

 No entanto, a avaliação de ovinos através de características de carcaça, em 

comparação com as características de desempenho, é ainda mais cara, fazendo 

com que alguns criadores não a realizem. Desse modo, a aplicabilidade dos 

componentes principais é importante, não apenas para verificar e reduzir a 

dimensionalidade das variáveis originais definidas, mas também para identificar 

aquelas com melhor poder discriminatório. 

 Os resultados dos componentes principais demonstraram sua importância, 

devido à redução das variáveis originais. Em segundo lugar, de acordo com os 
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critérios de Kaiser (1960), os autovalores, para selecionar os componentes 

principais, devem ser maiores que 1 e, nesse contexto, apenas dois componentes 

principais PC1 e PC2 atingiram esse critério (Tabela 3). Este foi um resultado 

importante, porque as variáveis originais puderam ser reduzidas abaixo da metade. 

No entanto, o percentual de variância acumulada, utilizando somente esses 

componentes (PC1 e PC2), não atingiu mais de 70% (57,72%), conforme sugerido 

por outros autores (DOMINGUEZ et al., 2015; JOLLIFFE, 2002; RENCHER E 

CHRISTENSEN, 2002). Avaliando a análise dos componentes principais na 

definição das características de produção, os autores Paiva et al. (2010) 

enfatizaram que o componente principal selecionado represente 70% de variância 

acumulada e autovalores acima de 0,70. Essa observação também está 

relacionada na literatura, assumindo nesse critério, sendo acima de 70% 

satisfatório para a seleção do número de componentes principais (DOMÍNGUEZ et 

al., 2015; JOLLIFFE, 2002). 

 De tal modo, foi imprescindível adotar quatro componentes principais (PC1, 

PC2, PC3 e PC4), chegando a uma porcentagem acumulada de variância igual a 

78,40% (Tabela 3), conforme o sugerido na literatura (DOMÍNGUEZ et al., 2015; 

JOLLIFFE, 2002). Em um estudo com caprinos da Nova Zelândia, os autores 

também não atingiram uma variação cumulativa acima de 70% nos primeiros 

componentes principais, somente após o PC5 (NGO et al., 2015). Em outro estudo, 

os autores também não obtiveram variância cumulativa de 70% com dois 

componentes principais (PC1 + PC2 = 48,26%), sendo necessários cinco 

componentes principais (NGO et al., 2015). Resultados com comportamento 

semelhante também foram observados em estudo com ovelhas da raça Morada 

Nova (GUEDES et al., 2018). 

 Com base nesses resultados, pode-se confirmar que os componentes 

principais apresentam ajustes adequados para avaliar as correlações, muitas vezes 

complexas, entre diversas características de interesse econômico. Segundo alguns 

autores, essa redução de dimensionalidade através da análise dos componentes 

principais, ocorre porque as várias variáveis apresentam correlação de moderada 

a alta (RIBEIRO et al., 2018). 
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 Observou-se que a característica o PA, no Fator 1 (PC1), apresenta maior 

associação com CEC, PCQ e menor associação fenotípica com PP (Figura 2A). No 

entanto, na dimensão PC2, não houve grande discriminação entre a associação 

para PA com as demais características, pois a projeção de PA no PC2 foi próxima 

ao encontro dos eixos (próximo a 0). As variáveis que apresentaram maior 

associação fenotípica foram PT com LG menor associação fenotípica PP com CEC, 

PCQ (Figura 2A). Já quando observado PC4, observou-se que a característica PG 

apresentou maior associação com PCQ e LG observado no PC4 (Figura 2C). 

 

6. CONCLUSÃO 

O PA foi a variável selecionável para representar as demais características 

da carcaça, devido ao seu maior poder discriminatório. Além disso, essa 

característica pode ser considerada mais fácil para mensuração sendo mais 

econômica para o criador. 
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